
Haza uma maiw expansão-

d*. "SOL NASCENTE" 
Não são necessárias mais palavras que dêem dos elementos que de fora nos vêm. Nós preten-

o sentido da nossa tarefa. O que empreendemos demos, antes, que se afirme a nossa existência na 

fará de nós suficiente definição — e é em correspon- ideia de movimento intelectual e moral, ainda que o 

dencia com o nosso esforço e à medida do nosso nosso personalismo, os nossos conceitos, a nossa 

entusiasmo que nós solicitamos o empenho fervoroso figura, se percam nesse mover, 

e insistente dos nossos amigos. O grupo editor de Na actuação encontraremos a precisa definição 

"SOL NASCENTE" (em organização) não afirma do que formos: na persistência, no ousado das 

constituir-se sobre uma base homogénea, com o fácil nossas tentativas, na clareza e na luminosidade das 

dogmatismo das ideias cerradas. Não descura a sua nossas atitudes. Por isso — por estas considera-

orientação própria, o seu específico ser, mas não ções — é que nós tomamos o público como par

tem a veleidade de afirmar-se um grupo que, cheio ticipante da obra cultural que pretendemos erguer, 

de contentamento das suas vistas definidas, vem obra atravessada por um bafo de vida, pela inquie-

trazer coisas novas, bizarramente novas, à vida do tacão de tudo quanto se pensa, escreve e executa 

momento. com entusiasmo. Por aquelas razões é que confia-

Contra a concepção de grupo fechado ás mos no público e lhe dizemos: Para uma maior 

solicitações e aos impulsos da vida, nós queremos, expansão de "SOL NASCENTE" precisamos de 

mais em baixo, abertos talvez para maiores gene- assinantes! E precisamos de assinantes para edi-

rosidades, aproveitar de fora tudo quanto possamos, ficar a vida administrativa da publicação ! 
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IMPORTANTE SECÇÃO DE LIVRARIA 

Ás p e s s o a s q u e , p e l a p r i m e i r a Ŝ Dl— ^|yfl^^^yF"M | ^ 
v e z , r e c e b a m S O L N A S C E N T E e 

n ã o d e s e j e m a s s i n á - l o , p e d i m o s o <SOL NASCENTE', no intuito de facilitar uma iniciação 

f a v o r d e o r e m e t e r i m e d i a t a m e n t e cultural às pessoas afastadas dos grandes centros, criou uma 

a e s t a a d m i n i s t r a ç ã o c o m a n o t a 'Secção de Livraria-, encarregando-se de enviar para todo o 

d e D E V O L V I D O , s e m l h e pa/s quaisquer l ivros que se encontrem à venda 
. " . . , nesta cidade e lhe se jam requisitados. 

c o l o c a r e m n o v a c i n t a o u f r a n q u i a , * 

e e m p e r f e i t o e s t a d o d e c o n s e r - Alguns dos livros vendidos por nosso Intermédio: 

v a ç ã o . 
«O Futuro de uma ilusão» — Freud 16$00 

— A o s n o s s o s A S S I N A N T E S «Introdução ao Estudo dos Sonhos»—Freud 30S00 
q u e r e s i d a m l o n g e d a s l o c a l i d a - « U s i n a . - J o s é Lins do Rêgo 17S50 
. . _ «Memórias-. — I lumberto de Campos 20S00 

d e s e m q u e h á e s t a ç ã o d e c o r - . . . . , . , r • • . x « u m sonho de pobre» —idem 12§00 
r e l o , p e d i m o s o f a v o r d e n o s , Crítica» _ idem 12<jS00 
e n v i a r e m e m s e l o s a i m p o r t f i n - «Contos P e s a d o s » - M o n t e i r o Lobato . 15$00 
c i a d a s s u a s a s s i n a t u r a s . « 0 Choque» —idem 10S00 
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